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CDmme�Drações ciaicas de 5 Discurso de Aldemar Alegria na

Quem 'se der ao traba- mico que asphixia o mun- de! _ ftu'lh'a nesta cl·dad" sessao civica '.do Guarany :

lho, aliás facillimo, de ob- do, a carga esmagadora ti Q
servar com especial inte- da crise provocada pelos Apezar de ser eu, no aeoa- toria arrebatadora da revos
resse o noticiar!o dos jor- descalabrcs moraes e fi- U

" .

I
. N

d A Pt· d [ ·t I chego desta harmõniosa Ia-: Iução tríumphante de, nosso-
.naes no que se \ refere á nanceiros que o paiz sup-

ma rrnparcra apreciaçao a « a Pia» a api a mílía ítajahyense, um inter- dias,
"

situação Iiuanceir a do portava. A tA Pátria>, de Flo- ficaram pela nova éra que prete de rõra, não me, Bin,to Assim corno não haveria
d

- ,

h E'
. .

I' iando i h' 'I' menos autorisado a expres- barreiras nem diques suítí-mun o, nao terá nen U· essa a crise que os nanopo IS, aprecian o im- oje nos I urnma.
,

sa� os sentimentos patríotí- cientemente sohdos que op-ma illusão quanto ás ra- reaccionários adaptam ao parcialmente a celebração A sessão solemne no cos desta celebração glorifi- puzessem resistencia ao de-
zões e origens determi- seu sabor como conse- dessa data entre nôs, as- teatro, foi porém, a cu l- cadora da data de 5 de Julho; sem olvimento natural do phe-
'nantes das difficulda:::les quenciaimmediata da obra sim se expressou:

' '

minancia da festa. mesmo porque, não é de ago- nomeno da nascente que se
.

ti'
. . -

S I t d t
�

t ra que trago o coração radí- transforma em estuario, tam-que o paiz a ravessa. rev,o ucionana.
. <Ha quem não decifre uper o a o, 'o ea ro cado a esta terra querida e bem 'a mais vigorosa forçaNos telegrammas que Estélmo� certos .qu� nin- o chamado espírito revo- assistiu ás demonstrações nem é de, dias, ,a considera- humana seria impotente para

a imprensa vae divulgan- gut;m mais de bôa indo-. 'lucionario. de jubilo do povo, aplau- ção que me orgulho de me- represar/ a sequea-ía fatal
do com merecido desta- le ja leva a seno essa A muitos se ali aura uma' dindo Q3 oradores e te- recer deste povo ,amave!. dos acontecimentos q13e aca-.

,

d di t t d' t:> Quando aj;l tonalidades da baram por ímpolgar o país. I

que, vamos ten o, Ia a gen e que, enta_n o im- desilusão a victoria de vivendo as suas horas de
eloquencía falleçam em vir- Em 1922 o Brasil vencera.

dia, conhecimento escla- plantar a> conlusão, pre- outubro de 1930, pela he-. emoção patriótica. tude da mediocridade da in- cem annos de sua indepen­
tecido das aperturas que t�nde ��sfazer �s impres- terogeneidade de elemen- A mulher: itajahyense telllgeucia, quando o verbo deneía e o-marco commemo­

m in a m os organisrr.os soe,s dlgltae.s delx?das ,n�s tos dispares na formação se irmanou aos promo- da rehetorica se mostre em ratívo dessa etapa civica plan-
b lid d d 1 d f I' plena pallidez de sua expres- touo, na orla das areias al-com 31 as as gran es provas, -lllS�p,lIsmavels dos' nucleos de reação tores á esta e.petas cm- são, quando o acanhamento vacentas de Copacabana; umnações que, até bem pou- que o_? mqnentos da re- contra o regímen passado, tilações do belo espirito dá voz não censlga fazer echo pugillo de heroes, estirpe va-

co; mantinham nas suas voluçao vao colhendo dos C'
.

.

.

,

, de Julieta Brandão, em- no ambiente espectador, aín- ronil de patriotas, os glorio-
mãos um poder controla- delictos praticados na Re- nt!cas, �o� vezes acer-

polgou a enorme 'assisten- da assim, espero que consí- SOIS gladiadores do Forte.
dor e absoluto. ,", publica, velha. bas sao dl:lgl�as ao Go-

cia, arrancando vibrantes derem a ultima feição das qua- Irmanados em identica pro-
,

vemo Provisorio por faltas lictades oratorlas que poderei fissão de fe, projectaram pe-E' assim que assistimosMas emquanto esbra- " ' '.
�

aplausos que eram ',COL"'O I I t-

d d
'-' .t r possuír, aquolla/ que fala' do os espaços e pe o empo I;Is

a conservadora Inglater- vejam ,nu:7. requinte de ,;n�t�aVel,s cllm la pa!3 protestos de solidariedade eoração.c-a slncerídade. suas personalidades, onde se

ra transigindo com as as- perversidade, fazendo es., oudru m�s, � que se Btao aos, responsaveis pelos Peço que vejam nella li uni- confundiram harmoníosamen

pirações revolucionarias voaçar na luz, da -Iiber- 'dPo e, !legar e que e� o· destinos do paiz. ca
_
modalidade com que se te soldados, commandántes e ./

d I -'I' .

I' t d d d t
' o o immenso organIsmo O 'f': d h' apresenta a minha saudação, civis, eslps symbolieados na

a nl!l13 naclOna IS a; a a e es a epoca os mor- '.

1 h h'''.'
,

" sacn IClO os eroes conquanto esta' explicação figura herculea desse admira-
A· N

-

d
' naClOna a llJe um seno C"\

',

menca do 1 ente ante- ,:;,egos estontell os e ,)s-
ti.rnento unani�e em 'tor- �o opac.?bana; o tragl�o perca a sua razão de ser em vel OctR'rio Correia qUI'!, des-

pondo-se, forçaJa por uma, qu�rosos ,10s seus, ?�S- n dr 'd 'a c tr I d R" ue'iapareClmento de ]f)aO virtude do simples argumen- ,presando os sorrisos da mo-

t d d
-

t d 'd o a 1 e en a a ,�- P
,

.

d to, de que as fibras que fa- ' cidil:!e e as mésses .inveja-remen asu�erpro ucçao" pelos, o po er escnclO-
Holu,ça-o'-I'm-pedJ'r a vol- essoa; as, an��:stIas o 'b

-
.

d f tu b'. . .

-'I'ff ,. zem VI rar o vesso coraçao VeIS 'a or n�, su lU expon-,na clianteira dos credo'res nano, lll·.ll ererente a to- 't, d' ., .

',t
.

, Norte; a arrancada dos são às mesmas que� tangem taneamente ao pantheon da
pr,ivilegiados da gra'nde dá t&sa misetia moral, a a.s tIranIas cen .r'lIS .

gauchos, núcleiam hoje as cordas sensiveis do meu, gloria.
guerrd para conceder, á vae) serenarnenle, proce- Qmz o acaso, bv�s�e 'os idealistas da Revolu- Somos brasileiros! O poema epico, foi escripto
AlIem2nha e seus allia- dedendo dentro do mais e,u a ventura de ,a3sistir ção num só tema decisi- ,'erberando com

estigmas/com
sulcos de sangue na fai-

d 5 d J de ouro do seu estro condoo xa que emoldura o mar da.dos uma moratoria de um çalmo julgamento e da ii passagen: e e u- vo:-impedir a volta da� reiro urna das mais sentidas quella tela encantadora do
anr�o; a f�u�sia cedendo, rr.ais elevada cordut'a de lho em' Jta]ahy.

, oligarf.:hias que sug�lVarr, paginas de nossa histor�a, a sçenario Ca�ioca,
ante a fcr�a dd sua ne- atritu Jes, a, realisação, O progr�mma realizado aseiva do paiz com' a da idade de cannibfles vivida, Entumecido, erguendo em

cessidade de expansão da mar'�,Jla redemptora do em me�ona d� .

todo es- voncidade de' carrapátos no periodo da escravidã« do.s, montanhas a avalanche re-

B 'I t d negros, Castro Alves, can.óra volta das suas vagas casca-
commercial, ás investidas rasl novo." "

se por elO ,e CIVIsmo que, no corpo de um cadaver. xéntelha do sol dos tropicos, teantes estendia-se o pelagodo capitalismo, desfigu- A justiça' revoluciona· 5 ue Julho "encerra, .este- E tojos os oradores ti· de quem o gril,nde Ruy, já di-, mysterioso
do reino das pe­

rando os dogmas rigidos 'ria não falhará e far-se-á a "e digpo do patriotIsmo nham o pensamento �as zia, «Nos seus cantos geme rolas, como um exercito in­
das theotías communistas', séu tempo, impoluta e per- de- Ita]ahy. p'rom,essa� revoluci,ona- pela liberdlide o passado, nu- domavel tangido pela nebulo-

g�a o presente, e triumpha o sl;l �ltaneira desses titans re-
a Hespanha luctatldo pO,r feita. '

O meeting da ·oraça da rias, e pro:netiam v.oltar porvir», estravasando a illma, dlVlVOS.
, reorganisar a sua situ�- Ainda agora na entre· Estrella, quando o 1all:'n- á, luta de i!JJprensa ou dolorosamElnte, num grito an- Na magestade da epopéa,�

ção politica arruinadô por vista ,concedida aO «Cor- toso Jaim'e Vieiri1
/ pediu das trincheiras, se a Re- gustioso de desillusã'), solta- sorvendo o sangue d'wfllma­

um periodo de trevas reio d6 Povo? de Porto ao prefeito, em llcme do volução foss'e desvirtua- va r.as azas &guerridas dos do nas rendas brancas da sua

d'· AI I pI'
, ventos este distico de fogo: espuma, o o13eano realisava,lctatonaes; e dS demais egre, o genera /

to.o- povo, rr,udasse essa de, 4a pela infame politica- «Andrade! arranca es�e pen- annes.após, o mi,lagre de ,es-
nações vivendo da illu- meu Assis Brasil, inter- norhinacão para Praça ,5 gero dos ôproveitadores. [dão dos ares! . , . tr�tegIa, que. ammou o� de-
são enganadora, do cre- ventar neste Estado, re- de Julho', os discursos Eis o 'espirito" rev.olu- C I b 'f' h 'd ,- ZOltO. combatentes subhmes,

.' .

d 'b Ih d
o om O. ec, a as portas, ,os, distribuindo por todo () litto-, dito, de sacola estendida, 'fenn o-se �o tra a ó a das:. ruas, da Plefeitura, cionario. E Itajahi cimeo.-

_

' [teus mares! . , " ral do contiuente os globulosappe�lando para novos apuração d06 ,crimes do pelqs. verbos 'inflamado� tou brilhantemenle os ali· Mais tarde, o coração mag- desse sangue libertador,
emprestimos. goverilO decahido, teve de Arão Rebelo e dosé cerces de Outubro, dan- nanimo da princezn Izabel, êo- As sementes germinaram,

, Quem p,od'�rá negar a esta expressão .convin· MUlller'; a vibrante marche do a 5 de Julho u�,a, si- mo um lyrio de bondade defla- abalando, minados pela força
- evidencia desses factos? cente: aux flam,'beaux, tudo is- gnificação digna. de figu. brochado em todil a sua pIe- imponente dessa, cruza�a. os

T
.

�'1., nitude ãmorosa, deixava que
I
alicerces dae oligarchias c11r-odo esse estado de ,«lV éÍlS, ql1atro mezes 80 coroou' de exito a en- rar nos anais de SUÇlS tra· sua penna- illuminada, obede-' comidas dos governos despo'-coisas, 'tom", côres ,muito creio, diz s. exa., serão tusiastica apoteose á me- dições mais t'nemoraveis. cendo aos impulsos christãos, iicos da America do Sul.

maís carregadas quando sufficientes para Santa Ca- moria dos que se sacri· R. A. pingasse no negrume dessa I A ronda: regeneradora fruc-
apreciamos- O nosso caso, tharina' ent:ostar álvas- pagina d,e maldição, o ba,lsa- ,tincou na Bolivia, desceu a

Reintegrados na reali- sou'ra do 'expurgo, 'com I d
.

t f 'd d'f" 't'
mo redemptor da abollção dali co��a do Pacifico, atravessou

ncen iou-se u-m es a-

\
re en O e 1 leIO In eIra- escravatura: os tandes com uma rapidezdade da nossa verdadeira u retorno aos cofres pu- /�. ,,' d

. �I mente tomado pelo fúg0, Era a clàreira que se abria, de relampago, até culminar
situação de ,inveterados blicos de alguns milhares beleclmento ln ustr,la que se ergui3 en'! altas illuminando os horizontés do I no 'Brasil com o indomito mo-

devedores com a quéda de contos de reis delapi- Cerca de meia-noite de chammas e ameúçav? de3- futuro, vimEmto redemptor de Outu-

d d
.

'

I b d d � Os versos gloriosos dO'gran-, bro de 1930:a ynastla dos mg J a- a os».
'

quinta para sexta·feira a tniir os predio? contiguos, de poeta bahiano fic&ram en- Irrompendo na Parahyba,ristas financeiros do regi- ,Os irrequietos demoli- cidade foi despertada com O esforçú popular entrou tão a «gemer pelo passado»., escudado Ila couraça da pala­
mem depósto,' herdamos dores e intrigantes não grit0s e signaes de alar- r desde logo, 'com baldes Mas, á limpidez do sol des- i vra incendida e da acção des-,
além. do -arrocho eC(!)ll0- pe.rderão por esperar. me que annunciayam que d'agua e mangueiras, a sa conquista social estava ain- temerosa desse formidavel Jo-

da reserv�da uma nodoa pro- ão Pessoa, cuja grandeza qua-algo de si.nistro estava procurar evitar Çlue o io- funda. si incommensuravel a nossos

I' r d' - \ occorrendo. go se propagqsse ás ca- O, captiveiro politico que a olhos de, simples mortao6, sóCoronel CarlosHoepcke estava Iga o nao só pe- E populares que, passa- sas visÍnhas, o que aliás nacionalidade vem de soUrar poder?se·á confundir com a

J.
- los laços das transaçoes d d f

'

'd O d'f" n� regimem da Republica ve- vropria noção de patria, esUnIOr commerciaes mas tambem vam corren o acor' aV3m OI consegUI o. e· 1 ICIO
lha, onde a treva da opprea. sa amazonica vontade e ener-

I d·
_. 't

-

aos grito de «FogoIFogo»! dq serraria, entretanto, foi são porfiou em �scurecer na

'!,gia
inamoldavel- que proferiuNa l'd'ade de 5'9' annos pe a a mIraçao Irnpos a ' .,

h' 1 i 'd1
-

d'" os que ]á ·se aViam re- tota mente c estrm o, sen- visão esclarecida dos brasi- com a palavra «Nego»' syn-
Ialleceu .'

qpihta-feira. u1- pe a. sua acçao a mlpIs· colhido, E" em. pleno co- do os" prejuLws avaliados ,Ieiros a sentença luminoaa que theticaníente, a resposta da
tima na cidade de, Ram- tratIva e operosidade com-

ração da cidade, na pra- em 74 contos e 500 mil esplende no pavilhão auri- nacionalidade á prepotencia
burgo (Allelnanh<» 'para

merciai.
V'd I R

' verde -«ordem e progresso»-
.

, '

... Çà I a amos, um enor- reIS. '

r",v�veu ° desespero ,febrici-onde, a conselho medico, Catharinensés versus me clarão indicava o lu· O eJificio sinistrado es- tante dessas estrophes, cre_un-

L/� ,tinha seguido acompanha- gar do incendio. ,Bem no tava seguro 'na Cómpa- do essa .Pleiadde dos dezoito

�Wl"OS5?GO de sua esposa e filha, gauchos centro do edifi'eio da fir- nhia Alliança da Bahia e cond,oreIros e copaçabana � _�'"'

1
,',

1H' que num vortice sublime 'de A T·.·'lM] AO sr. corone c -,ar os 0- Consta- que, em virtude ma A. Asseburg, occupa- a s;err;:iria na' Companhia idealismo e eacrificio pela li.
. � .;:) n u.�

epcke Junior, chefe da im· de serias difficnldades alle- do por casas de comIUer- Halo-Brasileira, na impor- berdade da patria offere<:le- rW/ Bt.�ONCh ITE
portante, firma comme!"- gadas pela Federação Ca· cio, 'existia um galpão; tancia de 25 contos. O ram em holocausto as proprias COOLH;UKiiT;'cial e indu5trial Carlos tharinense d� Desportos, isolado, dos edificios q,ue fogo attingiu tambem os existencias. 1"l('0i(,'·W'�.r\ '

,

A borbulha que espouca á �,',JIJ �,L;�����Hoepcke S. A. ê provavel que não se o circumdavam, e no qual béirados dos armazens da nôr da terra na lagrima crys- "\, <:?,��':;' � i'A inesperada notica do realize mais o jogo de foot- estava instaHado uma ser- Usina Adelaide segura tal�na da nascentf, e rola.uma -:' I� '�;:� :::;; ,.,.;�:,;;:� t I ;;7�fallecimento do sr. Hoep- bali entre Santa Catha- raria da F;mpreza Indus- na Corr.panhia Sul-Ame- apos outra como rosallO de >:� ';,' t;; f ,�, '_'_", "'>::.�
cke 1unior causou dolo- rina e o·Rio Grande do tri21 Zimber. Os popula-- rica. \ prata, l:l-tê formar a Qorrente írp m m� � ��"",f
rosa surpreza em todo o Sul, em disputa ao cam- r�s que ali iam compare- As causa� do sinistro �:�.�!à��g��, rié' �. a8��:��;lÚ�O�UV:I:-A ���,onEstado, onde o extincto peonato brasileiro. cendo ja en:ontravam o são ignorad<is. t maIS ruMo e perfeIto da rui- �U\flW .{H .hij\l �
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de um governo destituido de' D 1 � t UI
'-

,. '!
d I E

' ','

quaesquer sentimentos deres- BO araçu8S OppOF nnas tlmas noticIas o nterÍor.e xterior /J festa do Fluminense çaJu��r�c�f�ha homenagempeito ás leis, eommunícou-se Em nome da população 'Tendo -o mau tempo im � de brasileiro e de eompanheí-ás coxilhas do Rio Grande do, d- t id d •

Sul com a -víolenéía . de um
es a Cl a e que' fremiu lNIERIOR

-

apen� ha sete dia� havia se possibilitado a realisação, r� de armas ás que vão s�r'
rastilho de pólvora, porque a de enthusiasmo com a . '. dl\:orCIado do escríptor Jack domingo transacto dainau_"trlbut8das

'aos camaradas lá
sementeira havia se' tornado passagem de 5 de Julho Bish-icto Federal Kriyland. guração do Camp'o' Des mortos. QUE: elIas assumam o

em arvores frondosas e estas
lA "

Foi iD�ugurada na Avenida ,França; ,'.
-

caracter de v«:;rdadeirà •

cone

depois. de uma floração luxu-
temos o prazer de, publi- das Nações a estatua da Amí- De Pariz notícíam a occor- p�rtlvo d.o Fluminense, sagração na Clona I, sao os

rlante de ésperanças.fructífí- camente, apresentar ao zad«:; que (I g�v�rno Norte A- rençi� de um ,desastre lmpres- fOI a refenda so�ef.!1;:Id<;i- Il!e�,� votos. �es bem, a me,-,
cáram numa apotheose exhu- commercio e industria -de merteano havia oIfertado ao slonaàte. Quando era mais In- de levada a effeito hon- recen». ' ' ,

berante em pom-os vicejantes Itajahy as nossas nome- Brasil. A' cerimonia compare- tenso-o movimento numa das

I tem obedecendo a' 'um"
,

de civismo, ' de dmi
- c�u C? chefe do �overno pro- ruas de Slirson, surgiu nos be

.

-

_
Do generallzid,oro Loqes

Ante o esplendor dessa ma-
nagens e a muaçao pe- VIsorIO sr. GetulIo Vargas. o 'ares um avião, voando 'a re-

em org�mlsa�o program «Será mais um dia, de sau-

gnificencia para os que vive- la forma solícita e civica interventor do,Districto :fede- gular altura. Aqu�lles qu.e me de diversões e sp?rt�. dades ,e de festas. Tantos mor­
mos sob as bençãos de patrio- com que, expontariea é ra,l, .sr. Adolpho Bergamíní e acompanhavam O' voo magru- O novo campo esta "1- tos! Tantos companheiros de­
tismo do advento da Republi- prornptamente, coadjuva- Mínístro da JustIça,\ sr, Os- fico do aparelho viram que es- tuado á rua Uruguay ten- sapareeídos, víetímas do seu

'�av��b:'c����-r�i:� ����ag�� .ram no brilhantismo das ti�!��/::ci��a�I'°��:t�a�ui�i: ��t:�rit�d�P!t��an�ell:s�:;�: .1� recebido é{ �eQo�ina- ���a���':J���� e�ll::ãt��li��
tro Castro Alves, não cousa- cornrnemorações dessa da- raso Com r�lação a esse acto bacia. Quando se aperceberam ça� de <Estadio Felippe dos PS nossos sentimentos, num
'grar em versos lapidares a ta gloriosa. o sr, G�tuho Vargas, recebe� do perigo já era tarde o avião Reiser- O discurse Je culto sincero, feito de tristes
alleluia de Outubro de 1930, Aproveitando o ensejo do presidente dos Estados Um- projetava: se sobre a multidão inauguração foi proferido recordações, mas, tambem de
repetir as SU!lS estrophes res- desta publicação II

dos o seguinte
_
telegramma: fazendo grande numero deI' 'J

.

'C d fé, de 'affirmação, na grande­
plandeeentes de luz, masen-

.

, quere- «�om �s saud�çoes pessoaes victimas, sendo. que �eis des- ge O jovem oS,ue,. e
za de um paíz, que auxilia­

tão num.sentído de reciproca
mos lavrar .um protesto a" mais co.rdla_es, e com a sas pereceram lmmedtatamen- _ouza, �O&O apos a che- rarii a redímír»,

verdadeira, porque já agora enérgico contra os alei- grande admlraçao. pelo modo te. O aviador Laporte piloto gada ali ua marcha dos
nos orgulhamos de mostrai:' vosos cornmentarios de como e.stá "e�do Inaugurado, do'apparelh o escapou-mílagro- desportistas dos c1ubs 10L RELIGIOSAS
ao mundo que" ti sol da líber- cert s ',', jio anmversano da Indepen samante. D f f I d

' I.,: ,

dade inunda-nos a fronte eo
o reaccionanos que deneia americana a estatua

.

Argentina
caes. o es iva . a

mau-! No proxímo domingo 19 do

nosso pavilhão. est�o, dando aras aOS seus �8 "Amizade» em'-lo&,ar tão Apreciando a attitude do le- guração participaram, to- corrente. haverá tres iniss<:ls,
«Andrade! expandeêsse pen- eSl?mtos cegos pelo d��. lm�Ú!tan.te de sua capital, pe- ader do partido Radical Per- dos os, clubs sportivos ás 7112, �1l2,. e 10 horas haven-

[d- I peito. Declaramos aSSIm co lI�ença para exp�mur_ a sonalista, sr. Eduardo Lauren- desta CIdade, <Brasil- de do,_na nnssa das ,7112, c?mm.u-
Colombo ! ab�eno: ;���� d�� de publico' que ao VISI- voss�"excellenCla"aos cidadãos

cena, o general Uribur.ú, che- Blumenau <Brus uense»
nhão geral das Filha� de Mana.

[t I
- do RIO de Janeiro, ao povo ie do governo provísorío da- ',� Commemorando-se neste do-

eus mares ... ," t�rmos as c,<?sas. c0t?mer- d? Brasil! a profund8; s.ati<5fac- uelle aiz, declarou ue a ac.
e «Pay�andu�, de Br_t:ls- mingo, o dia de S.yicente de

Vice-consulado alle- cl�es e e.scnp�or10s IO�]U�- Ç8;0 d0s me�s patrIClOS e, a �ãO doPchefe daqUell� partido que e «Br@sIl" de TIJu- Paulo hav�rá, na mIssa da. � 112
tnaes desta CIdade 11ml- m�nha proprl3; pela paz e a- está encarando a sitl1ação do caso Nos encontros' que c,ommunha? geral dos Vlce.,..-

mão em Ita]'ahytI't' mlzade que lIgam ha tanto .

b t d 't� f' f d'
tmos, A mIssa das 10 horas

�mo-n.?s H p'eI ear � coa, tempo os nos..os dois paizes- paI� s.o 9, pO�,o ,e VIS,. e�: se enram oram l::iputa- será cantada, em hoora a S.
Pelo �r. cOllsul Rllerr..ão djuvaçao ,monetaria de Herbert HOllve!,,' . �:I��r��d�,a�tIl��:�?�a P�àci do'3 entre out,ros tro�heus Vic�nte. aS 4 horas d� tarde

em FI(;,rianopolis foi feita c3'd� '4l!-aL .

-Está no RIO de JaneIro, se acha prepa.racÍa neste mo- as taças «Fellppe RelSe!", re�LIsar-se-á!l0 CollegIO P�r.o­
sabbadt>, ÚS �O-horas, no E mlseravemente falso procedente de. P�rnamb�co o mento para eleger o seu tutu- "Leonor Heusp e «Edlth ch1al um festival em beneflC,IO
salão da Confeitaria Mo- quetivessemosfeito peran-

Inventor braSIleIro Julio de
ro pre'sidente da Republica em 'Reisep. No roximo nu-

dos p.obres da ConferenCIa.

t
A

Moura, I vista da anarchia "ompleta que
p , Nos dIas 17, 18 e 19 uma com-

delo, a entrega da nomea· e a� pessoas gue procura- -9s, aviões da esquadrilha reina em seus a�tidos oliti- me�o reportar-nos'emas missão d.e Seu40�i�as pel'cor-
ção, ao sr. Victor Klein, mos ,de�laraçoes ou mes- bra�I�elra com�andada pe�o coso PP, mais' detalhadameHte ao rerá a1Cldade sohc�tando �bu-
para o cargo de yit:e'co::l- mo InSInuações de que capitao AntOnIO Schorst, Jó I movimento dOS jogos los para o� pobres desta CIda-

1 )1
-

l' j d
-

'

h' 1 'd chega�alU a Buenos Ayres.
.

CASEMIRAS MODERNAS I A" l' ,. de. No dia 18 depois das 4 ho-
su a .er.:rao nes a CH a e, nao avena na se: enOl a- Pará PARA CASACOS' DE SE-

_

nOIte rea 150U-I'>\ no ras haverà confissão para as

para (J qual foi nomeado de dessa celebraçao qual- Communicaçõt;l8- de Moraba, f';IHORAS recebeu novo soro' salao do C. N." Almlra�- '·Flih�s de �aria. e para os-Vi�
pelo sr. pres;dente-da Re- quer :-nenosprezo, qual- ü:formam que os indios Caya- tImento a CASA REIS. ,

II
te Barroso, ammaqo baI-'

cenhnos. No. dIa 1� havera

public.a AlIemã. marechal quer referencia ao regi· pós, atacaram de surpreza Na, le no decorrer do qual fo- tambem.2 mIssas na; capeUa
von, HindenLunl. mem decahl'do' porq e zaré e Patos localidades pro- Chumbo ml"udo tI'

-

-

. dos Navegantes, reahsando-se
"

, '. ,.

U 'xiÍllas a Alc�baça, trucidando Iram:o n
eg��s os p, emlOS 'na missa �as 7112 a primeira

Ao acto compareceram uma pro.llles�a �essa o.r- quatro homens e duas crean-
aos ,es .....ectIvC)s vencedo I communha? de 40 creanças; a

as_ autoridaues Jocaes, re" dem sena, falcar a propna 'ça;s, comettendo nessa occa- (A commissão de tomada ,res.
. , segunda m1ssa ás 10 hora se-

presentar,tes da imprensa, finalidade 'da 'commemo- sião toda a sorte de depreda- de COJ1tas da Prefeitllra en-

,I Todos os. festejõs foram rlÍ, 'ca:llt�da haven�o recepção
d 'd

"
-

- '. 'd 't'� ções. cóntrou-recibo, p.rovenien' b "h t d I P '_
dos lIgUlsta..s,,'o' �ommerclO e as In raça:> q.u� la, e SI ena

Riô G a d d 51 r te de foguetes pagos ao sr. a rIl an a os pe o � opu Terça ,feIra, ás 7 h<,>ras,mis-
dustnas. ,i essa felçao. F li

I" n pe t °AIU Franklin M. Perein�.)' jlar Jazz Band·.' sa pelas'almas de Secnndino
A' 't f" ff E �, tIa eceu em or o egre o

'

J
-

R d Q f
'

.
pos o ac? 01 0_ ere- s�ampamos es a resc: -

Jovén Manoel Flores Am.odm, () t' d"
'

. e. o,ao ega' o. uarta- eIra

cIdo aos asslst,e,ntes "sa- va apenas a bein da ver- ex.noivó da senhorita Yolan-
,S 'I,ros e oguetões O 5 de· Julho e os mISSa. <l� prom�ssa a ,S, Braz

'b "

d
.

d d
' ,

d p' M'
. Ql.Je o Franklin do Mercado,

- no Hospital. QUlllta-Tmra, as 7
oroso copo e cerveja a e que contmua a ser a ereIra,' ISS Umverso No tempo das eleições Generaes da RevolucaO horas por alma de' Eugenia
olfvindo-se varias discur- â maior victima dos ul- 193tO" dNas vesperas ãoa Ms,ua � Soltava de quando em' vez, A propo�íto das commemo Xoorega da Silveira Sexta fei·

11
. -

t t' t t d d
es ron asa consagraç o « .ISS 'A Prefeitura os pagava'

,-
à

�

I"
- "d Rsos em a emao � por�· Imo�

.

es er ores, e. e- ünivêr§.o» r1esmanchára o'�a- No final de càda mez. rayõe,s _dessa alel�a da r�s- ra, :" (1 t.., por al�a e, osa

guez. O sr. d::. JUIZ de DI-, cadencr!l dos reaClOnaLOS. samento, pelo 'que mezes de- s�rreIçao d!l patn,a, o� '«Dla- M,arla F�rnandes. ,Sa��ado,
rei to da Comarca profe- No çue concerne á ca- pois seu ex�noi,vo ad,oecera, E ninguem acreditava rIOS ASSOCIados» obtIvera_m mIssa em ,honra a S. VI ,ente

.

b
.

d dI' I
'

'd d h vindo a fallecer agora Que o esperto do vendeiro dos generaes da r�voluçao
I
no ColleglO,

nu o nn e � 10nra sau- umma engen ra a soyre '--.
,. , .

Torrando por bom dinheiro triumphante as seguintes de-
.

dando o m2r�c11al Hin, 3 magnitud� dos.- ?iscur-I, _ EX· l'E'R IO R
"

Todo o stock de rojões, claraçõ�s:'" ! Gra,fide saldo' ?e cor,tes de

denburg preSIdente da I sos da sessao ClVlca ne ,,' ,Percebesse inda gorgetas Do general Leite de Castro i superIOres cas�mlras para ter-
" -

'

T I AlI _' h - 'nos: Vende a ;:,5$000 a CASA
RepublIca Allema, respoc-, heatro, Guarany, que? .' elJlan a. Para soltar os -foguetões.,. «As, .commemoraçoes com ;REIS,
dendo em nome do sr. «O Pharol»' em seu ulh- ,A,Imprensa de BerlI� �nche E hoje·apanha as varetas, que, hOJe, a gente de nossa ,---------,---�

v, KI" l' pagmas de commentanos ao terra cultua carlllhosamente R I
-

lctor elO, Vlce-c�nsu mo, �umero�. com t.anta di�curso proferido pelo chBfe CAÇADOR actos que puzeram em foco eso ucao
em�osS2.?,O, 'o Sr. Jose'Eu- propr�e.1ade ja pulvenso,u, bO�Qhevish: .Josét� Stalin em as gran?e� virtudes do solda- Resolução nr. 49'de 8 Julho
gemo Muder que ergueu podenamos res'ponder �os��m na relu.nao das ass?- O MAIOR SORTIMENTO DE �o brasIleIro, na defesa de 'de 1931.

,

um brinde ao preside.rite aproveitand,o os magis- CI,a,ç.
o,ps econornlcas da

R,l;ls�la'
PELLOS E PELLES PARA. ldeaes que �,empre foram

ca-, Adolpho Germano- de An-
,

'd R bl' ,'t d B'l Segllndo taes commentar10s, CASACOS, recebeu a "Casa ros ao BrasIl e ao seQ. povo, drade Prefeito 'Provisnrio de
prOVIS�n? a epll lca :>r.

. r?es versos � 1 ac:. Stalin ter.ia' objurado integral- Reis». denotam fortemente quanto o ,'.' ,f, ,,'

dr. Getllho Vargas. ' Peols sOdquem, «sednte.» púdete�'ouvldo, meil �e os rig:idos dogmas com- R'eg!stro C/R.'V i" I
exército tem sabi?� ,cumprir IIçtg�:hqy�eU���d�ãOda�o�V��PJ�;,apaz e ouvire e entender discursos mUlllsta�ra1lCaes mostrando'se ij 'os seus deveres elVlCOS pro- J' tt d d 11

G 'd d d Q t d' -
,':,

,

' . '. por eI e a en en o ao ape: o
'ran es ,corri as e ,uan o aos, l:;cursos �depto des proce.ss{,\s c:ap.Ita- Juizo Districtal e dos casa- c�rando n,unca per�anecer In- da população desta cidade em

,

cavallos
em praça publIca qut'r na llstas ,sobre a forma�oCIalIsta. mentos do 10. districto dI!ferente, aos soffn!llentos pa- sessão éivica commem.orativa
cerfmonia da praça 5 de Estados UnIdos

_' da c'onla,r,ca de Itaj'ahy.
trIOS � aos maus dIas, dadter- do feito de 5 de Juiho de 1922.

E t· d J Ih d· t Ao presidente Hoover foi ra cUJa guarda e cUJos es- R ,',
'

,

s a marca a, para o u o. quer u,an e a mar-
d'

.

'd W h' t Faço saber que em meu cartorio:habf- tinos lhe estão confiados eSQ ve,

prinieiro domingo de agos- oha aux flambeüx, cabe- IrI·gI_ a em. aSd mg on 1u2mOOa Iitam-se para casar os éontrahentes: E e porisso que elIe s� sen: Mudar o nome da actual Pra-

't'
-

d
'

1 b I'
pe Iça0 assIgna a ,por. I d C I d d t ça Estrella para Praça 5 de

o, a mauguraçao a rqla nos em ra� aos me lOdro- �e�sôas de destaque_ s0cial. so- A exan re onstantino Cae- te a enta o e gr�n emen e
Julho;'

que aLaba de ser cons- sos de ultIma 'hora que h;2Itando a convocçao extraor· tal10 com dona Thf!reza Ma- confortade, pela �eJ.icadeza de
P f't 'M

. � 1 d It-
'd \"1) O

' _. , di , .. d C " ria Moreira, domiciliados "e taes mamfestaçoes de seus re el ura uDIc,pa e, a

trUI a na 1 a perana, nao Vlv.emos· maIS sob o ,nana (I ongresso para re"
resI'dente;;:' nesta cI'dade,

"

t 'c'os q lhe p"rmI'tem jahy em de 8 Julho de 1931.
d i'··, ,solver

sobre um programma � pa rI 1, ue
.

v'
"

,

estan o para esse (la or- Im�eno das talas do des- especial de auxilio aos desem- ElIe, nascido á 6 de Junho encarar s�reno o Julglimento Adolph_o G. dA_ndr.ade
ganisadas grac.des corri- pottsmo em que/qualquer pregados, no qual são autori. de 1903,. solte.iro, marítimo, da 1?0sterIdade sobre. tudo, o _ _PrefeIto ProvlsorlO.
das de cava,lIos, destac3n- artigo em jornéll, qualquer zadas despesas nulI' total de 3 n��urIJI desta cldad�, filho �e� que ene tem até hOJe feIto Joao Gaya Secretarw

do-se entre eIlas a que dedaração e�cr' til e meio bilhões de dollares gltImo de Constantm;:> JaCln- I em prol da paz, do progres-
'.

� Ip a, qua -

_ Em Nova York o calor tho Caetano e'de dona

Marial
so e do porvir do Brasil»,

sêrá levada a effeito entre q.uer !l1aOlfesta�ao ?rato- continua abrazador, teodo nos �o6a de Jesus, ambos tall_e- -: '

.

-

o cavallo «Hindú», de pro- na era submettIda a, cen- ,ultimos dias deixado essa ci- ,Cldos.' "

Do general Goes Monteiro se�feÇ�Ji��f�i��� q�ed�u�rri-.
priedade po sr. Sarnael sura previa afim de re· dade, aproximadamente, meio EUa, nasCIda. á 1.2 de Ju-

II «O povo saberá render jus- �erem noticia que, pelos srs,

Heusi Junior e à egua «An- cebpr o benepiacito dos milhões de pessõas que f.)gem nho de .188�, Vl'Uva, natural tiça ao esforço heroico de Malburg & Cia.' ,foi com-

dorinha», do sr. Nelson de � d' br para/as praias e para as mon- �e S. FranCISCO, d�ste Es!ado, todos os que sonharam uma municado de accordo com o
u es e arro.

_
tanhas,

. fIlha ,de Salva�or PereW8 e

I
patria melhor. Os que morre· § 1'. do ,artigo 9', do decreto

�eust O �tilho dess� Cf)r- Mas se alguem -que nao - As ultimas noticia" �ob"e de dona R�b,ashl:lna de Jesus, _I'am .deixaram-Dos o enéargo 19473 de 10 de· dezembro de
� / nda, na Importancta de assistiu ás solennidades os titulos brasileiros na bolsa I ambos falleCIdos. de objectivarmos os seus ide- 1930, com as modificações fei-

cinco contos de reis; tem ,da commemoração civica de Nova YO,l'k dãç em _n<:J- A[lr�s,entaram .o.s d?cumen- iaes, Estamos n?s _
desempe- tas pelo decreto nr. 19754 de

t 'b
.

d d
.

d '

.

"
tavel augmen to de cotaçoes, os eXIgIdos pela I�I e SI �lguem nhando desta mlssao, com to- 18 de març� de 1931, pelo go-conn UI O para' esper- am a· mantem alguma s�ndo o m,o�ivo de,s�a ascen, s\}uber,de algum l�pedlmento dI) o �mor que nós merecem verno prov.sorio, o extravio

tar grande interessf' �n- dUVIda sobre o .que asse· çao �s notICias offlcla�� aI;l-' c.onheCI�� �ccuse-o ( f)ar� os as COIsas dl� nossa terra. M�s, do conhecimento original de
tre os amadores 'd ess'e veràmos; q�e leia as apte- nunCIan\l,o _que o Bra�Il Yest,á fllls �e direito" a data de Cinco de JulI:o nao ,1 caixa fios de lã, 1 caixa 00-

sport, de modo a fazer dações es tan�padas
'

na em condlço�s de, contmuar o ItaJahy, em 8 de Julho de ,!!erá u�a demonstraçao ,de bertores, 1 fardo cobertores-
crer que a refe,rida inau- 'l.A PatrÍal> de FI

"

_ p3:gaJD�nto mtegral dos respe· 1�31. Edmundo Ueus' 'exa,ltaçao á obra, revoluçlO- marca C, U, F., 1 fardo teci-
\.' .,

onano ctIvos Juros" "

' UI. nana de nossos dIas, mas o dos e 2 caixas casemiras mar- ,

,) guração ,constituirà f@ctl) pohs feitas pQr um obser- "-:_ Casou· se em Nova Y()rk . Offiéial do Registro ,Civil reconhec,imento da lição de ca R. C. embarcados em Rio
de notavel relevo no sport var imparcial ·e qUe o' �O a co�hecid9, atriz I:Ínemato- Encontro deAufomoveis profundo idealismo! qu� n?s Grande pela Companhia União
itajahyense. Pharoh transcreve noutro graphlca Nancy Carrol que deram os, revolucIOnarIOs Já Fabril e consignados aos srs.

O J'ard,"ne"lro recebeu"" local. A Commissão
O �utomovel or. 89 de desapareCIdos», Malburg & Cia. vi}ldas p�lo

F
. AtrazQ de circulação prü�::-ietade do sr. Aman- vapor«ftapura»,daC18.Costmra

Grande variedactfl de flores • F. cio Coelho chocou-se sex- Do ge,neral Miguei Cásta aqui entrado em 18 de maio.Si

que ja estão nascidas, taes Trabalha·se na offfcina de Um ine.sperado a.eeiden_- ta·feira, na praça Vital Ra' «Acho muito feliz a ideia no prazo marcado em lei não
como: Amores perfeitos-A- Henrique Huscher,em encana- te de ultima hora ImpedIU, mos com o auto nr. 8 da do governo pro,;isorio, com· h,ouver opposição, será e:Itre­

dollis-fapões diversos-Cra- mento de agua quente e fria, ' r 'h
. I' memorando a data de cinco gue a referida mercadoria aos

vinas plumarias-Cosmos-Es concertos e montagem de ma.' que esta 10" a, elreu asse
I

praça de BrusqLle sahin- de Julho, EUa é um sYllibolo, reclamantes, Epara que ehe

poras'.'-Margaridinhas - Mar- chinas, estrados, portões, bal- sabbado, O que, entretan- do levemente ferido nes- marcou o inicio de uma cru- gue ao conheçimento de , to-

garidas Asters-Goivos Bran- cões,fornos, fogões e em todo to, O faz hoje. se ,encon tro o chauffeur zad3:' que se cryst�liso� no dos, faço publicar na impren-
cos -- Goivos remontantes- o serviço mechanilJo e ferraria. -

Nicolau Niebuhr que nalmovlrneuto
revolUClOuarlO de sa local o presente f':dital.

Goivos dobrados-Bctonias-'- Só na oIficina da Praça João Machinas de t:ostura «FA- �

,_
? outub.[o,. Por ella pereceram Itajahy, 13 de maIo de 1931.

Ph:ox-Cl bola Chata-Boccas PesHoa se trabalha bem e ba MILIA»: São as melhores, Pre- occaSlao se encontrava úentenas de moços,
'

qU0 vão Hermetes d'Araujo
(la. Leão; etc. rato. r ço 78$000. Veude a Casa Reis. nu 10th!.

,

ter nesse dia uma consagra-; Agente

EDITAL
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BALANCETE § 4'. Do emprestimo para melhora­
mentos urbanos e construo­
çãó de predioi escolares

ba) Amortisação
) Juros

Do emprestímo para construo­
ção de estrada

b) Juros
Do emprestímo para aquisição

do terreno do Campo de
Sementes

=====�--================
..

b) Juro"
§ 7'. Do emprestímo para auxilio as

obras da igrejamatriz e ac­

qulsíção de um terreno na

cidade
b) Juros .?

§ :8'. Do emprestimo para recons­
trucção da estrada de Brus­
que

b) Juros
§ 9'. Do êmprestimo para canalísa­
, ção d'agua da Ressacada:

b)::- Juros
§ io. Dó emprestimo para illumina­

ção de Cabeçudas:
b) Juras

§ 11'. Do empresUmo de emergencia:
b) Juros.

-

IV-Instrucção publica
§ 1', Prcíessores Municipaea
§ 2'. Subvenção ao Collegio São

José

13',
Subvenção a diversas escolas

4'. Auxilio á escola complementar
5'. Aluguel das casas das escolas
6'. Material escolar

V-Hygiene e assistencia publica
§ 3', Enterramento de indigentes
Vl-Servico agricola e Pastoril

§ Unico Acquisição de sementes

VII-Expediente e auxilíos diversos

Despezas policiaes e judiciarias
§ 1'. Expediente da Prefeitura
§ 2'. 'I'elezrammas, telephones
§ 3'. Publicações

.

§ 6'. Otíícíal de Justiça da comarca

Carcereiro da cadeia da cidade

VIl1-lIIuminação publica

!
1'. Illumínação da cidade
2'. Eventuaes da íllumínação
3'. Illumínação de Cabeçudas

Da Receita e Despeza da Prefeitura Municipal
de.ltajahv.referente ao mei de Junho de 1931

R ECEI Tf\

§ 4'. de Navegantes
§ 5'. » de Ilhota
§ 6'. " LuízAlves

1X-Cemiterio publico da cidade

§ 1'. Administrador
§ 2 • Conservação
X-Despezas dos serviços indus­

triaes e patrimoniaes.
§ 1'. Matadouro.
a) Zelador
b) Material, conservação e COD­

ducção
§ 2'. Mercado:
a) Zelador
b) Servente .

c) Energia eleetríca
d) Material e conservação

§ 3'. Agua:
o-

a) Zelador dos reservatorios da
Fazenda e da Ressacada

b) Material e conservação
c) Mel:horamen:to no encanamento

da Fazenda

XI-Despezas everituaes
Serviço na casa da Intendeu

ela Distrital da Ilhota
Lavadeiras de toalhas desta

. Prefeitura
'.

Despezas da viagem do agen­
te Luiz-Alves a esta Cida
de para trazer o saldo da

.

arrecadação da mesma a

gencia
I

Porcentagem ao dr. Promotor
Publico Cda Comarca pela
cobrança que fez da dívídà
activa do Municipio

XII-Obras publicas e desapro
pnações

: 1', Feitor
.. 2' Varredores das ruas
II 4: Chauffeur
§ 5': Combustível e conservaçao do

caminhão
§ 6', Forragem para os antm.aes e

conservação dos vehículos
§ 7', Zelador das estradas:

_ b) Do Bahú I
=::::0=""'.""""'=====.=============== c) De São Braz

8 d I
Do Braço Seraphim

Art. 2'. Resolução nr, e .

§ 8'. Desapropriações10-12-930-1 ftdministraçâo ] § 9', Outras obras publicas,
.

§ 2' .. Funccionarios internos: , XIII-Desp�zas com applicação
a) Secretario, procurador e the- , especialzoureiro 600$000
b) Oílícíal Arrecadador ,,257$500 1', Emprestimo para construcção
c) 'Segundo oüícíat escrevente 22l'i$OOO

, da ponte da Redempção:
d) Porteiro continuo 158$300 b) Juros

.

e) Servente 100$000 2'. Emprestimos para melhora
5', Agente Fiscal de Luiz Alves 150$000 1 :490$800 mentos de caes e ruas ad

IJ-Fiscalisação jacentes:
b) Juros)Fiscal Geral 212$000 c) Collecta de dados para cobran

"iscaI Urbano 200$000 d d til'
-

Guarda fiscal de Luiz Alves 150$000 562$000 çe a taxa e U isaçao
de caes e trapiche

-
J.II-Juros e f\mortisações b) Obras do caes e ruas adja

_.l) Do emprestimo de 1915 centes
b) Juros 13$500 d" f"' d

§ 3:, Do emprestimo para construc- Despezas o exerC1ClO ln o

ção do Mercado 3$500 Installação de luz e illumina

Saldos que passaram do mez

de Maio:
I Na Caixa Geral
II Nas caíxasespeeíaes; .

a) Destinado a amortização e JU­
.

ros do emprestimo para
construcção da Ponte da
Redempção

b) Destinada aos melhoramentos
do caes e ruas adjacentes

Depositas que passaram do mes­

mo mez

Em dinheiro, do escrivão dos
feitos da Fazenda do Estado

Em apolíces dos emprestimos
municipaes para garantia
do contracto do torneci­
mento de luz _e força ao

munícípío
Art, I'. Resolução nr. 8 de

'10-12-930 I Receita órd inaria
§ 1'. Cobrança da divida activa

§ 2'. Imposto de Industrías e Pro­
físsão conforme tabella A

§ 3'. Imposto sobre vehiculos con­

forme tabella B

§ 4', Imposto sobre venda de fumo
e bebidas conf. tab. C

§ S', Imposto predial urbano con­

forme tabella D

§ 6'. Imposto territorial urbano
conforme 'tabella E

§ 9'. Licenças diversas conf. tab. H
§ 10', Rendas diversas conforme ta-

beIla I '

a) Taxa de quitação municipal
1)) .

Taxa de expediente, emolu­
meutos,buscas,certidões, etc.

c) Renda ::lo Cemíterío Publlco
da cidade­

d) Multas por infracção de poso
turas

-

e) Idem pela mora de pagamen-
to de impostos

f) Venda de chapa para vehiculos

g) ,:'" braçadeiras

h) Venda de tubos de cimento

i) ·Venda.de-manilhas
h Venda de vasos para fossa

k) Venda de terrenos

1) Remoção -de lixo
m) /

Alinhamentos
.

n) Registro caderneta de cnauf-
,

feur
(l) Consumo de gazolina
p) Producto de leilão de um ani­

mal cabrum
. ----q) Juros dos depositas da caixa

geral. feitos' nos bancos

r) Depositos de pagamentos de
impostos

II-Rendas patrimoniaes .

§ 1'.
-

Rendas dos terrenos do patrí-
o' monto conf. tab. J

§ 2', Rendas do Matadouro publico
conf. tab. K

§ 3'. Rendas do Mercado conf.tab.L
a) Banca do Peixe
b) Mercado Publico

§ 4', Taxa de consumo d'água
coní, tab. M

IV""7Receita com appllcaçãc
especial

§ 1'. Taxa de caes cobrada pelo
'-

Estado para pagamento de
juros e amortização do em­

prestímo para construcção
da ponte ds Redempção

Pedagíe da mesma ponte
Juros dos depositos feitos nos

bancos
§ 2'.· 'Taxa de utilisação de caes e

trapiche para melhoramen
. tos do caes e ruas adjacen
tes conforme tabella N

Juros de depositos feitos nos
.

bancos

90:569$233
t

11:805$110

8:529$261 110:903$604

37$490
,

500$000 537$4:90

2:325$500

2:065$000
,

1:388$500

455$000 -

1:870$500

10:878$500
418$000

96$000

13<1$000

81$200

40$.700 ,

1:848$525
80$000 .

18.$000

868$000
6$000
53$<)()()

-500$000
222$OÓO
10$000

-

4$000
113$780

..

10$000

I 1:233$700

200$000
24:920$805

95$000

498$000

I
'

453$800
1:320$800 -

6:605$000 8:972$600

!3:342$651
1:134$íUO

.96$700
,

-

-

2:051$200

191$500 6:816$751
152:151$250

DESPEZl\

SE

\

200$000
185$500

-

192$500

-

�

.70$000

228$090
-

808$000

3:600$000
-

324$000 ,

1:122$290 6:747$290
-

1:270$000

150$000
900$000
3CO$(,'OO
2%$000
30$000 2:946$000

91$000 91$000

6Q$000 60$000

'.

279$9(){ l

9$600
130$000
eos.oo
148$000 587$500

- -

585$000
38�500
40$000

-
92$500
57$500

933$500120$000 /

-

5O$OOC
77$40027$400
,-

-

198$000
- 56$300

198$000
59$400
20$00<!�
97$600

70$000
143$000

616$5.60 1:458$86Q

.1
48$000

2$800
/

-

,

-

12$000
-

203$100 265$900
-

r

200$000
242$000
175$000

597$000

845$600

630$000 -

286$:il60
900$000 ,

35$200 _./
. .6:675$369 10:586$429

,

550$000
-

,

.

1:800$000
-

96$670
-

1:185$600 3:632$270
/

-

..

ção da VUla Operaria. 2:458$900
- Amortisação de uma apolíee de

emprestímo muníeípal va·
ra melhoramento .urbanoi 100$000·

Juros dos emprestimosJmunieipaes 12$000 2:570$900
Deposites

Em apoííces dos emprestimos
municipaes para garantia
do contracto do forneci­
mento de luz e força ao

município 500$000
Em dinheiro, do escrivão dos

feitos da fazenda do Bstado 37$490 537$490
Saldos

I Nas caixas especlaes:
a) Destinada a amortização e

juros do emprestímo para
construcção da ponte da
Redempção

b) Destinada aos melhoramentos
do caes e ruas adjacentes

II Na caixa Gerá!

•

15:829$161 /

/'

7:689$691
96:085$059 119:603$911

152151$250

Prefeitura Municipal de Itajahy,em 7 de Junho de 1931.

Adolpho G. d'Andrade João Gaya -

Prefeito Provísorío ProcuradoroThesoureiro
N, 6.-0s livros e documentos referentes ao

presente balancete acham-se á disposição de quem
os queira examinar, nesta Prefeitura,

Enveloppes com­

merciaes desde'

1$2UO o cento nes­

ta Typographia
-,

-

VIA SACRA IL:bUSTRADA Leiam d Manha», jornal
E MEDITADA a 1$@ nesta humorístico. A 300 reis nesta
redação. redacção, o

I
I·

MAIS eARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR

do quesobre os de qualquer
outra marca

Porque não o SEÚ carro?

MALBURG &: elA
ltajahy
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ITÀTINGA dia

AVISO

{('CURY�)

calcado
,

«FaX» para homenselegante

calçado chie .

para senhoras

VISITEM
, .

fi ELITE CflTHflRINENSE
PRAÇA VIDAL RAMOS •

- -
. (Edificio Olympio)

Comh. N. N. (osretra I�P��I�I·Ilfl�&··��C'I" :-I� LLOJO BRASILEIRO
.t' '�LA' A mais Importante Empreza de

.

.

_.,,'
III

• Navegação da Amarica do Sul, para
==:====�=======-

I
FllIAL·ITAJI\HY

.

I
transporte de cargas e passageiros

Vapores esperados neste Expedições e despachos � l-9U�HA RI(HLAGU��A

porto durante o rnez de Incumbem-se de despachos de exportação, .0 confortavel paq�ete I,

Junho de qualquer mercadoria p�ra, ,todos os port.os • Aspirante, Nascimento
_

I
do Brasll e para c.o estrangeiro, bem assim

I
. .

LU�HA "JM8iTUSA-'RmJJ de despachos de importação de mercadorias
do no�te a 17, para Florianopolis e

../ de procedencia nacional e estrangeira, serVIço Laguna.

PAR�'\ O SUL, es-calando PARA O NOR:rÊ, es-
\

feito com presteza e modicidade.

I'
do sul a 14, para S. Frencisco,

em Florianópolis e calando eI? Paranaguá,

I �I Navegação Flu,i!al .
MIRANDA Santos e Rio.'

Imbituba Santose RIO. .

' .
.

.

'\ d' 13
Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi- NOTA:-Os vapores de linha Laguna recebem

ITAPACY l-a. das a motor que garantem transporte rapido • cargas para Montevidéo e para os portos interiores

.'

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

I' de Matto Grosso, corn baldeação em São Francisco.
.;

A
.

d V '.� Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do

LUUiA paRTO-ALE'(l�E - ARACAnr· gencra e apores .� Lloyd, á rua São Francisco, �om o agente

I'
Agentes do vapor "Cruzeiro» que faz viagens

�'
Jose Aúes Pereira

I PAR A. O NORTE regulares entre Joinville, Itajahv e Floriano- ,

PARA .0 SUL, escalan- Viagem �xtra até Rio d� �, polis para o transporte das mercadorias. !;ii O�tr;;rcÜn�i;
,do empRlQ G;landt., Pelo· Janeiro, escalando em S. �.J:l<I!.:.���r:::::::::::=��� romance da actualidade

tas e orto- egre. Francisco, Paranaguá e DEPOIS, de E. M. Remar-

Santos. -�ÉX iQJ"·ÃM-�-.
I Pomada Se 9Drg,e que, o autor de «Nada de

'.' f (BOETTGEH}
novo na frente occíden-

dia 13 sempre o legitimo oro
( f' rid 't· tal", Vende-se nesta re-

micida em pó marca
ura <2:. I as an Igas

�
_

,

.....'

I recentes, eczemas, etc. dacção.

í1\/lORTE A'S ,�,M.�t....t.H';'��4�..,U,*�>t4�,�j,·{�Jf�1'�+��,t+»
I IV i ',' (�,·���-&ib�t;Hk�K�-ti�H��,*������t����u-nH

AI' d tos ací
.

d
. '/ta; 4\�

gas e va��'eso�lr�r�s ���fo� rg:n��C��q��erc�f:,oe���d���� I' FORMIGAS,! f�� l\Jí!nfJ,ln•.
l ainda tI. Fil�!l if'� ? .�� 30 ANNOS DE SUCCi::SSU

João Pessoa, Natal, Macáo, Mossoró, Fortaleza, MaranhãO,! (DR� OLE,SEN-&.CIA.) 11{�.. ,;�1 Ill�CJ"'�� �. {,U.H
a

...
"U� ..uara : �." IPará e Manaus, bem COillu cargas para Iquitos e interior do

_

# .

#
Amazonas, e:n trafego mutuo com a Amazon River. Inter- I de,,8ccao .r,alnd1\, e�E'T�'l�� t"se· i r � . Que o dinheiro depositado na CONS-

�.f61mações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esquina da

I gU.8, contra todas as ronnuras, I i-.J, TRU' �'T'OR \ CATHARfNFN "E " M
Rua Silva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO. cuuins q outrosjnsectçs dam- '1 ,I C! . h _ ti renae JUros • �

��11�� �a��1;;i���i\)���1b��� ,��,* como em nenhuma outra parte? .�

I11!l[���KE:W�'_®b-I:::::::::>����11
.

I UeH QlIe esses depositos livram os seus donos u*II II (Cuidado com as imitações) r

I�I I TI, N E R A R I O DA, 1�11 A vend�Ui��!d�a�!: na se- I' , ��c���t��rrecimentos que' as especulações
"

-

E n d n HDEpnKI! 'fi Raul Heusí da Silva
I � Que cada deposít�nte da. «Constructora �

li] mnreza me. '- � 1* I
Pharmacía Sta. 'I'herezínha ! �� Catharínense- é considerado um factor do "

11 li Y
D

,.

FI' I' # progresso do nosso Estado e um collaborador �
Itl Iii

eposítarios em onanopons: � d' �h t d ., íamili ? H

I� _

I!i:ll N t _

t, CARLOS I-IOEPCKE S. t\, ',I o em es"a� �. inrrumeras /
arm tas:

ÁÀ

ti rara o or e "
. 11 Que o dinheiro que a «Constructora» re- """'1 . Cavalheiros

1�1 O· 1 H k » .u 1 6
.

. I�J.II
�_" ,m H cebe de seus collaboradores está absoluhmen·" � � [uventude Alexandre U'«ar oepc e n,os .

ias e 1 par� ", '::===..':M. I t.r,.1. te crarant.ido porq,ue 56 po.de ser empregadoo � I ,s
....

'

S F S t f.) Hj'," FI. ...w lama;. POd",.OSO
'on;co do' <4-

W'
"

! .
,

. 1 an ClSCO, an OS e .\.lo.
. , ,

,,.,
em Ixed lOS que san venJwos 105 seus assocl�. 1;;

.

belles é o un'c� ef';caz COn'" •

III A d' () 23 Ijl
V. Excellencla sabe o que e I ';'.. . , ? � . CASPA, Queda do cabello o

I'�
« nna» nos IaS o e

.

para . p J.1 r pr 11 � I' �� do? medIante Uilla entrada mtmma de 20'1·· ��' CALVICIE p,e,',..u'"
'

� S. Francisco, Santos e Rio.

I
BLIO ma mannOla.'. 'M' Que os novos depositos 00

M. PARti FMnEllEZ��'
'I!tl «Max» nos dias 7 e 21 para I�\I Pois' compre um frasco e �. . -"

�,.S F· P,Ísco Paranaguà e Antonina', verificará, em poucos días, 1 {<if dp�n. ser !eva.ntados selnpre 'M' ê.en..b.2.!:l!.:!� �I�
. lan J ,

I que.a CASPA o�esapparece ". que os depontantes tenham fi juvenílide Alell:l>iJd,e U�
� PSI I�I logo, em poUvas -semanas ,+1' •

d d d I' 1-' ? � � lj;i!l 1 ..12 o. cabeno. Au.m." •. ,no,

�"'I�Itl
� - ara o u -

� de uso o cabello fica abun-

I �� necess! a e o s,eu OU1uelro. � �I a b.r.z.lo,"õndo-ooabund ..".•• &i-'

I�
. dante, forte, lustroso e com M. . '_. _ ,� ta�,

· ",,';r050' I�'
I «Oarl Hoepcke» 'lOS dias 12 e 27 para � uma sensação de fresc1_lra ..�, I Nmguem rr'qlS dUVida dess�s e olltr!s i� iL lu\"érdude

.

'���

III Florianopolis e Laguna. li'I
no cou�o cabellu�o; deIxa I �l. vantauem, tT.as acontec.e que. mUlta gente,nao � "ki "��

� A
. de cahl_r porque lhe fa.lta. f· teVf' aindaopportllnidade'derefledtr sobre iSSO..�

.

Alexar.uire b�
I « nna» nos dias 4 e 19 para

'1 V!l o ahme!lt<í neces�anoá."
- U JI�

I�ll' Florianopolis e Lagun�'I�1 P��Rtr,fJlb�iI����3RA� t O t1inheiro guard�do em ca-."
Não tem Sl!hstituto

ª�
If «Max� nos dias 9 e 23 para � depois dp. ui� m.ez. d� uso � sa dá prejuizo ao seu dono. M

VIDRO.:, . . . ��

I�I FI ,\.. l' L I�I
os brancos ,vau dlmmUlndo;.�

,

. H

, onanopo IS e aguna., tor:nando-se os seus cabeI· � faz-se, por isso, um appeIlo a todos que M
• . los cada ve� m.ais pretose f t .. 1"" ��

�

. Para passage1ls,fretes e maIs mfor- brilhantes. Note que ella "tIvcr.am a fe IChJade de reunIr algumas eco-

�I mações a tratar com os ao'entes: lil não é tintura para' tingir 1# n,om.las para que. se lembrem d� que podem f.
! '

t:) 11 cabello; com o seu uso é �W augrnental·as rapidamente deposltando·as,com "
,

TI. . I�I
que pouco a pouco,se vae # retiradas sob aviso,na solida iústituição, seleiaJ �

� M'AILB'URG & CO ,. I
ennegrecendo,Vende-senas '. ".' que é. a Constructora Cat.harinense. ".11 II
bo'lS caí'as e na PHARMA· 1* .

. 'M'

'IIL
.

_jll ClA MINANCORA, por ata- I ����HJX"jH��H!��JPi��fl-�ti'H�H"���H���e��A
��.....,_��.�=::::::=���� cado. ###fí;��*{�#*'M##H'M#*'M'*#

24 rTA]UBA'

Senhoras

,'Juvenlude A!exandf'e

Trata e r�ce os cabettos,

.Restdue' á c br nõtural OI

i ,_ CABEL.LOS BRANC01;õ -

tNào contem aaes de praIa.

CA:IXA MERCANTll_ RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade ,que distribue 26

������������������������premios todas as,segundas-fe�as por soo re�_

Agente em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - RUA PEO){O FERREIRA, 49
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